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EXPLICAÇÃO DA 'PLANTA-A-B. 

Os planos representam o modo por que se julgou melhor aproveifoir o edificio 
da Luz , accommodando-o para um hospital de alienados. 

Os pianos (A) e (B) representam os dois pavimentos de que deve constar o 
edificio no"·º; (C) e (D) os do actual. 

(aa ... ) São quartos de tõ e 16 palmos em cada dimensão para ·uma cama 
cada um. (bb ... ) Tem 17 palmos em quadro (a), e podem receber até duas camas 
para doentes, que 'seja possível ter juntos, e de dia .andem · fóra nas galerias ou 
pateos. Reservando um ~e.stes qua:t?s para habita.ção de um -enfermeiro , e para 
guarda da roupa e utens1hos da d1V1são (b): haverá nesta, em .um e outto lado 
e nos dois pavimentos, cuja distribuição é identica, commodo para 104 <doentes. 

A comunicação entre estas divisões , superior e inferior de cada lado, basta 
. se faça por uma escada , pôsto o plano marque duas. POO.nm conservar-se separa­
das e inclependentes, ou reunir-se n'uma as mesmas duas div·isões de.eada lado (e). 

As gaforias em frente dos quartos destas divisões tem 10 palmos de largo 
e 138 de comprido. Dão .serventia .aos quartos, .servem de passeiG ~oberto aos 
doentes. · 

(lHM) P3teos de arejamento, e para pass~i-0 dos doentes (d). 
(cc) Casas no pavimento superior com 32 palmos em quadro. Podafi.1 desti­

nar-se para refeitorio) re'união de dia, e d4stracção dos doeotes ·das ditViSõe!l pro­
ximas (e). ' . · 

(dd ... ) Quartos de 17 a 2ó palmos (f) em quadro, }1l·odend<> ,cohtei duas 
camas cada um. ' 

·(ee) Casas com 2-6 pàlmos à.e largo, 61 de oomprido; .admittem &ada uma 
1 " 
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duas ordens de camas, e ao todo doze. Tudo isto faz nos dois pavimentos e de rada · 
lado uma nova divisão para 38 doentes , e nas duas por conseguinte para 76 , fi­
cando um quarto reserv~do para enfermeiro , e guarda de objectos (g). . 

(ff) Casa com 46 palmos de comprido e 32 de largo. Deve ser esclarecida · 
pelas duas janellas, e por uma clara-boia; póde servir para refeitorio ou casa de 
trabalho e recreio aos doentes das divisões proximas (h). 

(gg) Escada de communicaç.ão para os dois pavimentos desta divisão. 
(ii) ' Grande casa no pavihiento terreo com 148' palmos de comprido e 23 

de largo. 
(jj) Dita no pavimento superior com 121 palmos de comprido e 24 de lar­

go. Pódem servir cada uma de enfermaria corrida , dividir-se em enfermarias 
mais pequenas , ou em quartos, como mais convier. Pódem accommodar as qua­
tro em duas fileiras de camas , o mais 108 doentes. 

Em (kk) ainda poderão alojar-se camas para 16 doentes. 
(11) Galerias para passeio coberto , e comniunicação. 
(NN hh) Pateos interiores (i). 
(mm ... ) Casas na frente principal do edificio, que devem destinar-se para 

rezidencia de empregados, escripturação, e alguma arrecadação. 
(L) Capella. 
(nn) No pavimento terreo, casas para banhos. 
(P) Cozinha. Tem 38 palmos de largo e 53 de comprido. 
(oooo) Entrada e dependencias da cozinha. 
N. B. No plano falta uma casa para lavar e seccar roupa. Póde convir cons­

truir-se por detraz da cozinha , da qual receberá facilmente a agua quente ou va­
-por para seus usos , corno succede ás casas dos banhos , que tarnbem ficam na 
proximidade. 

(pp) Casas para arrecadação de lenhas e objectos grosseiros. 
(q) Tem 40 e 25 palmos nas duas dimensões, e póde bem servir, por sua 

posição·, para arrecadação de roupás. 
(rr) Latrinas. Poderão talvez dividir-se de modo que sirvam separadamente 

ás divisões do centro e posteriores do edificio; além destas porém é natural. se ca­
reçam outras para as divisões da frente. 

(RR) Os corpos lateraes servem para accommodar pensionistas no caso · de 
poderem por seu estado gosar maiores commodidades. Devem ser divididos em 
quartos superiormente ; e inferiormente ter casas para refeitorio, bilhar, livraria, · 
musica , etc. Calcúlo que poderão assim alojar-se ao todo uns 24 doentes. O pla­
no não representa nesta parte tudo que póde e precisa fazer-se ; mas é facil fi­
gurar-se. · 

O terreno circumvisinho deve dividir-se do melhor modo em jardins ou pa­
teos para passeios , e trabalho de jardinagem dos doentes de cada divisão. 

Talvez se precise faze~ fóra do edificio ainda algumas casas para orcupação 
dos doentes em differentes exercícios , como serrar lenha , carpinteria , fiação , etc. 
1 O edificio; dividido em_· duas partes symetricas e iguaes, separa assim os doi~ 
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sexos. Cada metade, pela ai visão · em andares, e as outras que indicámos, presta-se 
a. differentes combinações, proprias a classificar os doentes de cada sexo em duas, 
tres e mais classes, sufficientemente isoladas umas das outras ; a alojá-los em quar­
tos separados , dois a dois, ou em enfermarias , conforme o estado de cada doen­
te , e as idéas do medico director a est~ respeito. A totalidade dos doentes assim 
accommodad·os é de 312. 

Não nos faremos por ora cargo de mencionar o que respeita á construcção 
especial dos quartos para furiosos; das portas e janellas em geral; o melhor sys­
tema de latrinas ; a ventilação do edificio; modo de aquecer a comida ; os banhos , 
'etc. ; os meios de prevenir o incendio do edificio ; a fórma especial dos . di,versos 
utensílios, e muitos outros objectos de miudeza, os quaes precisam todos ser fei­
tos com cuidado especial ; que só na execução ·póde melhor . inc!Jlcar-se , e exige 
a immediata vigilancia, nessa execução, do medico que for encarregado de dirigir 
e encaminhar este delicado trabalho. 

o 



., 

NOT~S 

.Á EXPttCAÇÃO l)A PLANTA-A.--;-B . 
. , 

.! (a) Nã~ é -exacto . . São quartos <:<>m 17 p~·Jm1os ,por 14 c~d~ um. )l: a~~a soffrivel pa­
ra .duas canias, com mêsa de cabeceira ou retrete; mas impossivel para dois leitos ou ber­
çós , 'tendo cada um "ll:oi's destes múv~is , tomo se deve 1'uppor ; pois que não hav·endo en­
fettnari~s 11~tá füvisão , e devendb pot conseguinte os doentes tratar-se nos seus quartos, 
carecem~ além de retrete., d·e mêsa -t:le ·cabeceira. 

(b) É pelo menos difficil, senão impossivel , ~rtanjar em um quarto de 1'.7 palmos 
por 14 um enfermeiro com cama e seus utensilios ; e de mais a mais as roupas e outros 
objectos da divisão respectiva. 

(e) Se estiverem separadas não ha casa de refeitorio e reunião, senão para os indi­
viduos do pavimento superior. Se estiverem reunidas os indivíduos do pavimento inferior 
terão de subir e descer frequentemente a mesma escarla ; o que se torna perigoso entre 
alienados, e augmenta a precisão de uma supervigilancia muito acliva, e quasi ir.cprati­
cavel. Neste caso deveria lambem haver refeitorio no pavimento terreo. 

(d) Como toda a divisão suppoem sub-divisões, não julgo proprio misturar no mes­
mo pateo, ou passeio, alienados de qualidades dissemelhantes. 

(e) Veja-se a nota (d). Além disso nesta divisão não ha enfermarias, devendo por 
isso os doentes curar-se nos seus quartos. Ist_o difficulta o serviço; exige maior numero de 
serventes, e de v igilantcs , ou não os havendo, os doentes ali estarão ao desamparo; o 
que não acontece . em uma enfermaria, aonde um só guarda vigia muitos doentes, e lhes 
acode com facilidade, quando é preciso. -

({) São qtiartos de 17 palmos , e não de 20. Difficullosamente poderão conter duas 
camas com retrete e mêsa de cabeceira. 

(g) Veja-se a nota (b). 
(h) Casas com janellas para saguões e claras-boias no teclo não são, de certo, as mais 

bem escolhidas para servirem de refeitorios 'e casas de recreio. Parecem antes mais proprias 
para enfermarias, ou dormitorios. Aqui tem logar igualmente o q11e se disse cm a nota (d). 

(i) Os denomin ados paleos interiores hh são verdadeiros sagnões, e não pateos; pois 
que se acham rodeados das quatro paredes óo edificio rm toda a sua altura, e para elles 
deitam as janellas dos aposentos contiguos nos dois andares. São por conseguinte sombrios 
e humidos. Ora esta exquisila accquisição não vale a perda das duas mais vastas casas do 
edificio, e a cruel demolição das excellcntes abobedas, que as ·separam nos dois pavimentos. 

Ao que se observou em cada uma das notas antecedentes se pode ajuntar. -1.º que 
os planos A e B , estabelecendo construcções novas sobrepostas , se acham cm opposição 
com os principios recommendados por Mr. Esqnirol, e geralmente recebidos, e executados 
em as novas edificações deste gencro, especialmente em França. - 2.º Que a primeira 
divisão não tem enfermarias; e que não havendo senão um pateo, e um refeitorio e casa 
de recreio para cada divisão , os indiv.iduos limpos devem estar misturados com os im­
mundos. - 3.0 Que os sobreditos planos não podem exemplificar nm hospício de alienados 
bem organisado, pois que lhes faltam muitas das casas mais essenciaes a este genero de 
estabelecimentos, como são parlatorios para cada sexo - casa para porteiro - botica -
despensa -casa d'autopsia - officinas de artes mecani cas - e muitas onlras, disposições, 
quaes o melhor arranjo das latrinas - das arrecadações parciaes - das isolações etc. e~c. 
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Illm.º" e Exmº" Snr.• 

Quando . recebi a portaria de. v. ex.ª", datada de. 3 de fevereiro ultimo, 
e acompanhada dos planos A e B, e velha plantá C e D, convidando-me a ex­
bibir com a brevidade possivel a minha opinião sobre elles, em ordem ao melhor 
arranjo do novo edificio ·destinado para os alienados; eu não pensei demorar-me 
tanto na apresentação a v. ex."", deste meu trabalho, que ha muito estaria proni­
pto, se o seu complemento não estivesse indispensavelmente ligado á morosa co-ope­
ração do artista, que levantou a planta E e F, a qual respeitosamente offereço á 
consideração de v. ex."", devolvendo ao mesmo tempo os planos, que me foram 
remettidos. 

PRIMEIRA PARTE. 

Não me consta officialmente quem fosse o author do programma das novas 
construcções representadas nos planos A e B , mas como esta sorte de projectos 
só póde ser concebida , e mandada effeítuar por um medico, eu tenho o maior . 
prazer (pois que se trata de um collega meu) de p~der levar á presença de v. ex."", 
que os mencionados planos pelo seu desenvolvimento gigantesco ostentam uma ·ima­
ginação brilhante, e apreciaveis idéas geraes sobre este genero de construcções 
Sinto porém ter de ajuntar a esta minha informação sobre elles, que, não obstante 
o seu ·merito, existem todavia razões fortissimas, que os tornam inexequiveis. 

E com effeito como poderia o hospital, que apesar dos paternaes esforços 
de v. ex.ª", ainda não conseguio equilibrar a despeza com a receita, co-operar 
á solução do enorme orçamento de rs. 38:000$000, quando aI'iàs o governo de 
S. lVIagestade , como que presentindo já . essa difficuldade para si mesmo, ordena 
muito positivamente no seu decreto de 23 de julho proximo passado, que do 
legado e donativo de rs. 20:000$000 destinados para um novo hospicio !le alie·­
nados, se despenda tão sómente uma parte, empregando a outra em fundos, cuja 
renda .sirva para a manutenção do edificio? 

E pois a razão das razões contra a effectividade de qualquer intento, isto é, 
a falta de numerarío, quem inexoravelmente corta pela raiz a exequibilidade dos 
planos A e B. Mas concedendo mesmo, que hajam meios, ou proximos, ou remotos 
de prover .áquelle orçamento, S\:lriam por ventura ainda assim ex.equiveis os. meu~ 
cionados planos? 

Supponhâmos que sim. Mas que se diria então, se, durante o largo tempo ne­
cessario ao complemento das 'obras, segundo esses ' planos, se adiasse a transferen­
cia dos alienados para o novo edificio, que v. ex.ª", tão sollicita e urgentemente 

2 
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requereram? Que se diria se, só por espirito de innovação, e t~lvez desnecessaria 
se prolongasse ainda por largos dias o aciual abandono dos miseros alienndos â 
sua desventúrada sorte? De que serviria pois o ter-se o governo prestado tão gé­
nerosamente á philantropia · de v. ex.°"? E não temos nós todos diante dos olhos 
o estado ameaçador da enfermaria de Santa Euphemia , que exige promptas pro­
videncias, como já representei a v. ex.ª", em data de 31 de janeiro ultimo? 

Algumas outras razões de mui grave pêzo, eu poderia aqui addicionar a estas, 
as quaes me reservo, para expender opportunamente, se ainda fôr preciso tornar 
sobre o objecto. 

SEGUNDA PARTE. 
1 
, Foi pela madura consideração d·e tão ponderosas difficuldades, que abstra­
hindo dos planos A e B, pa!lsei a applicar-me incessantemente ao estudo da 
velha planta C e D; e combinando-a com o proprio original, que miudamente pP.r­
êor.ri , e inspectionei , fiz representar nos planos E e F o resultado destas minha~ 
combinações • esperando que uma tão natural transformação dos planos e e 1) ' 

resolva em fim o problema de aptidão do edificio da Luz para um ltospicio de 
alienados. 

E é tanto mais notavel a mencionada metamorphose, quanto os planos E e F 
nada mais são do que os mesmos planos C e D , scientificamente arranjados , e ao 
mesmo passo oddicionados das novas construcções exteriores, que posteriormente 
tiveram Jogar no edificio, além de outras interiores que não vão representadas nos 
planos E e F, e as quaes, com quanto não mereçam as honras de um terceiro 
plano, pela sua irregularidade, e pouco numero, são todavia, pelo bom estado em 
que se acham, e pela sua capacidade, dignas de serem aqui commemoradas. Pas-
Sl1rei por (tanto a dar ta descripção geral · tanto de umas, como das outras. · 

,As novas construcções exteriores, que actualmente se notam no edificio da 
Luz, e que são posteriores aos planos C e D, vem a ser as quatro lingoetas, duas 
de cado lado, situadas sobre a cêrca junto á parte posterior do edificio , e forma:.. 
das cada uma de tres paredes levantadns até á altura de dezeseis palmos, e 
com as suas competentes cantarias; das quaes lingoetas a segunda do lado direito 
se acha já toda coberta, re dividida em tres recintos. Foi á custa destas lingoetas 
já existentes, que o plano A nos representa os pateos MM. 

O estado actuai destas construcções é excellente ; e po11ca despeza se exige 
para as fazer servir ao recreio dos agitados, e ás officioas dos tranquillos, assim 
como lambem uma dellas às authopsias cadavericas, ,como se vê no plano E, e se 
designará no índice respectivG. 
' As nov;rs construcQàes interiores feitas depois dos planos C e D, e pela razão 
jã mencionada, não representadas no plnno E , são dezoito grandes e excellenles 
sobrelojas da altur.a de doze pés cada uma , situadas, oito no lado esquerdo do 
edificio, sete 110 lado direito, e tres ao lado da cozinha, cujos empregados podem 
ter ahi commodo, e largo domicilio. E reservando duas de óada _lado do edificio 
pata arrecadações de roupas, e outros Qhjectos pertencentes ás sub-secções do pa-.. 
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vimento inferior, JÍ-Od~m 1:1s restantes sobrelojas do lado esquerdo dar largo, e com-::---' 
modo aposento a dezoito alienadas, assim como as do lado direito podem igualmen­
te prestar-se á habitação de quinze enfermos. 

Além destas sobrelojas ha tambem quatro grandes casas por baixo da cozi­
nha, e com serventia interior para ella, as qu11es, com quanto apresentem signaes 
de terem servido de cavallariças, e mesmo de serern anteriores aos planos C e D, 
estão todavia em muito bom estado, e podem ser uteis á arrecadação de utensí­
lios da cozinha, e de lenha~ : e até as dua~ mais exteriores offerecem grande ar-,, 
ranjo para o estabelecimento de officinas cobertas, para ali os alienados tranquillos, 
mas grosseiros , se entreterem em rachar , e serrar madeira , se esse estabeleci­
mento se julgar procedente. 

Resta finalmente relacionar tres Tecintos situados na parte média do lado 
direito deste mesmo pavimento, dos quaes dois offerecem grandes dimensões; e 
todos elles, não obstante terem servido de cavallariças, pelo bom estado, em que 
se acham, n2o deixam de prestar-se a quaesquer arrecadações grosseiras, a que se 
fJ.Ueira adapta-los. 

Tendo pois dado noticia das obras exteriores, que não apparecem no plano C, 
e que formam uma parte essencial do plano E, assim como tambem daquellas, 
que sendo interiores, e pertencentes ao pavimento terreo não vem representadas 
no plano C, por serem de uma data posterior, nem no plano E, pela razão já acima 
mencionada ; e devendo ser coherente com a minha asserção pag. ~ de ter proce­
dido a um miudo exame pessoalmente feito no edificio da Luz, e mesmo para co­
ordenar as materias deste meu trabalho, segundo a serie da sua natural successão, 
eu não poderia passar a expôr a maneira de collocar os alienados no edificio pro­
posto, sem dar previamente . uma noticia do mesmo edifioio, qual eu pessoalmente 
adquiri em varias occasiões, que me proporcionei, sendo certo que ella igualmente 
se poderá considerar como um pequeno ensaio para a topographia medica do pro­
jectado estabelecimento. 

Mr. Esquirol fallecido ha pouco com mais de quarenta annos de pratica es­
pecial sobre as molestias mentaes, e sobre as neéessidades. peculiares, assim me­
dicamentosas como hygienicas dos proprios alienados, e que foi quem dêo o pri­
meiro impulso a todas essas novas construcções destinadãs a asylar exclusivamente 
esta especie de doentes, e hoje disseminadas, e florescentes em toda a.França, diz 
no tom. 2. º pag. 145 do seu tratado sobre as molestias mentaes, que similhan­
tes asylos não devem ser estabelecidos senão f óra das cidades, em situação algum 
tanto elevada, exposta ao nascente, e com agua potavel em abundancia. 

Está o edificio da Luz exactamente circumscripto dentro destes limites hy­
gi.enicos, pois se acha situad() ao principio do Jogar do mesmo nome, uma legoa ao 
norte de Lisboa , e assente sobre um solo algum tanto elevado, que o faz, gosar 
um horisonte assaz vasto, e pintoresco em toda a sua circumferencia. Seu frontes­
picio, de uma architectura elegante, e adornado na sua base por urna bonita lameda 
fechada, e com assentos, olha ao norte sobre todo o largo da Luz, e snas imme­
diações; domina por este lado o principio da estrada, que conduz a Lisboa, tendo p~lo 
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poente o caminho de !lemfica , donde dista muito pouco; e pelo meio-dia , e nas­
cente as florescentes vegetações das propriedades confinantes. 

Seus planos com suas pertenças :;ão fechados por altos muros , cuja direcção 
representa a figura de um roinboide dentro dos quaes se acha a cêrca, e a horta 
ao sul, ~ nascente, com uma área de 600 palmos por · 500, e hem assim os jar­
dins, que lhes adornam os lados direito, e esquerdo com sua área de 175 palmos 
por 77, e de 130 por 116. . 

Compõe-se este edificio de duns grandes peças, ou andares, um ao rez do 
cllão tendo de · altura 24 a 25 palmos ; e outro sobreposto, collocados ambos em 
de redor de um grande pateo lageado de cem palmos quadrados, sobre os quatro 
lodos do qunl se notam outras tantas arcadas de abobada firmadas em pilares de 
cantaria, abertas no pavimento inferior, mas rodeadas de vidraçaes no pavimento 
sobreposto. 

E11cerra este pateo uma vasta cisterna com dois horaes, que distam igualmen­
te das galerias correspondentes, a qual tendo a enorme capacidade de 168:000 
palmos cubicos ou 3:266 pipas de 39 ulmudes póde fornecer excellente agua plu­
vial para o uso interno, e annual de 1612 pessoas fornecidas diariamente com duas . 
canadas deste liquido. Na horta ha um grande pôço com sua nora, etilo abundan­
te de agua, que na estação calmosa, sempre se prestou ás régas da borla, e aos 
usos externos dos collegiaes, sem uunca se lhe sentir defficiencia. Além deste ha 
ainda outro de menor dimensão, situado no jardim do lado opposto, o qual, segun­
do me informam, póde prestar-se sem interrupção aos usos externos dos habitan­
tes do lado direito do e<lificio. 

É pois o edificio da Luz, por sua localidade, por sua exposição, por sua ele­
gancia, por seus proprios terrenos, e finalmente por sua abundanciu d' agua, digno 
de ser posto em o numero daquelles, que Mr. Esquirol manda apropriar ao cu­
rativo especial da alienação mental. 

Resta porém examinar se as suas construcções actuaes se prestam a receber 
um numero de alienados não só igual, mas muito maior do que o seu lermo mé­
dio no hospital de S. José; e por tal modo, que esses doentes fiquem alojados com 
aquella commodidade, e isolação tão recommendadas pelos melhores authores uesta 
sorte de estabelecimentos: objecto importantissimo, do qual passarei incessante­
mente a tratar na seguinte 

TERCEIRA PARTE. 

Se , para erigir um noyo asylo de alienados , nos fo!'se proposta uma ãrea 
vasta, e um solo adaptado, seguiria mos; sem discrepar, as idéas que sobre esse ge­
nero de novas construcções já em 1785 haviam sido concebidas, e enunciadas por 
Mr. Colomhier, e que desde 1818 começaram a ser· elevadas ao ponto de perfei­
ção, a que as fez ultimamenté chegar o saber, e a experiencia de Mr. Esquirol, 
nos programmas das novas construcções para os estabelecimentos de Bicctre, Sal­
petriêre, e Charenton, nas immediações de Paris; e nos de Saint-Ion, Bordea~xt . 
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Marselha, Lyon, Caen,, Toulouse, Nantes, Rennes, Le Mans etc. etc., nos differeft­
tes departamentos da _França. 

Fiel pois aos principios adoptados em as novas construcções destes estabele­
cimentos, eu faria erigir na área proposta construc~ões â Esquirol, isto é, massas 
quadr:adas, edificadas- ao rez do chão, de differenfes tamanhos, imitando a fórma 
de um pavilhão, e separadas entre si por meio de prados ; possuindo cada uma em 
seu centro um pateo tambem quadrangular, cujos dois lados parallelos tivessem os 
aposentos com portas para a galeria ; e dos outros do~s lados um fosse destinado 
ao refeitorio, e reunião; e o outro fechado por gradaria, que permittisse aos doen-· 
tes alongar a vista pelos jardins, e por a campina-, que deveria ródear o estabe­
lecimento. Estas massas assim isoladas, e construidas ao rez do chão, se estende­
riam de um e outro lado, formando em quatro ou mais grupos duas grandes di­
:visõe~;i uma para cada sexo, e separadas por um edificio central · de um, ou mais 
andares, aonde além das casas para banhos, cozinha, e arrecadações de differentes 
especies, , se concentrariam todos os empregados maiores, e os serviços geraes do 
estabelecimento. · , 

Isto é o que eu faria executar fielmente, se me fosse dada uma área vasta 
em um solo adaptado. Porém se em vez <lestas bases me fosse proposto uni edi­
ficio já feito, para o adaptar a um hospicio de alienados, eu seria anti-scientifica­
mente infiel a estes principias, se julgando o edificio proposto com uma capacida­
de inferior a um numero dado de doentes, me abalançasse a idear novas construc­
ções em uma área limitada, procurando substituir a falta della pela errada dispo­
sição de novas construcções· sobrepostas. Recusar-me-hia antes nesse caso a dar 

·um programma, que estivesse em flagrante opposição com os principias geralmente 
recebidos. 

Não é esta todavia a posição, em que actualmente me considero , pois que 
o edificio proposto, ainda que de dois pavimentos, prestando-se pela maneira a 
mais feliz a isolar as differentes especics de alienados bem á similhança dos pavi­
lhões de Mr. Esquirol, e tendo capacidade, e as mais circumstancias proprias para 
hem accommodar um numero de alienados muito maior do que o proposto,- não me 
póde collocar por falta de área exterior na epigrnmmatica alternativa ou das novas 
construcções sobrepostas, ou do abandoóo da 'empreza: 

Deixo o reconhecimento imparcial destas verdades á observação visual dos 
planos E e F; , e á capacidade intellectual a justa aprecinção da maneira scienti­
fica por outrem, que eu saiba, ainda não lembrada, de collocar, isolando, conio em 
pavilhões i1 Esquirol, n'um edificio já feito, sem novas cons~rucções, e apenas com 
alguns arranjos, um numero de doentes acima do proposto: objecto este, que com 
a maior clareza, que me fôr possível, eu passo a desenvolver em seguimento da or­
dem, que me impuz no começo deste trabalho. 

Não é com discussões metaphisicas, e fastidiosas que eu tomarei o tempo a 
v. e~·ª", para fazer conhecer o pensamento scientifico, que presidio á creação dos 
planos E e F, que elle per si mesmo assaz se manisfesta ; mas é da minha obri­
gação expend'er previamente algumas idéas geraes, que sirvam a elucidar a direc-



8 
ção. deste pensamento restringido a um edificio j(l íeito, qual é o que se propõe. 
para o melhor arranjo dos alienados. 

Da minha pratica nas enformarias a meu cargo, e das doutrinas mais se­
guidas sobre as molestias do pensamento , eu tenho sido induzido a acreditar, que 
a alienação mental uão póde deiur de ser considerada debaixo de alguns de seus 
differentes aspectos denominados - mania - monomania ~ lypemania -demen­
cia,,........ idiutia ...- furor malfazejo. 

É preciso quasi sempre pôr a tratos a imaginação, para accommodar n'um edi­
ficio jã feito estes diversos _caracteres por tal maneira, que -cada uma destas espe­
cies se ache scientificamente ou isolada, ou r.onfundida. 

Eu tenho calculado tudo, e reconhecido pPlo estudo visual da velha planta 
C e D, e d0- mesmo edificio, que se não póde attingir esse fim, senão d~vidindo 
toda a sorte de alienação mental em duas grandes secções: uma denominada -
tranquillos ~outra denominada - agitados. 

Mas os tranquillos podem ser , ou aceados , ou immundos : tambem podem 
ser, ou dementes, ou idiotas. Temos por conseguinte que a 1.ª secção denomina­
da-.- tranquillos - se póde sub-dividir em dua~ sub-secções: 1. ª - tranquillos 
aceados .......... 2..' ~ tranquillos immuodos - ; em cuj0- numero entram pela maior 
parte todos os tranquillos dementes e idiotas: e como estes ultimos são ordinaria­
mente iocuraveis, denominar-se-ha esta 2. ª sub-secção - tranquillos incuraveis. 

Do mesmo modo os agitados podem ser, ou aceados, ou immundos, ou fu­
riosos. Será por tanto a 2/ secção sub-divisível em tres sub-secções. Denomi­
oar-se-ha a 1.ª sub-secção - agitados limpos. -A 2.\ pela mesma razão acima 
mencionada, se appellidará - agitados incuraveis. -A 3.ª- agitados furiosos. 

Forme-se pois uma serie destas duas grandes secções, e colloque-se esta serie 
em linha recta na velha planta C e D, na direcção de toda a frente, prolongando­
se igualmente até á sua parte posterior, de sorte que a 1.ª secção occupe a ame­
tade anterior do edificio; e a 2." ambos os lados da sua parte posterior, ficanda 
homens â direita , mulheres â esquerda em ambos os pavimentos ; e o centro des­
ta ultima parle livre e desembaraçado para os serviços geraes do estabelecimento. 

Por esta collocação tão simples, e tão natural se evidencêa que o pensamen­
to, de que acima fallei , e que presidio á creaçào dos planos E e F, é o isola­
mento considerado em .todas as suas relações geraes e particulares applicadas a um 
numero dado de alienados de ambos os sexos , destinados a habitar o edifü:io 
prop~to. 

Pela mesma collocação se vê , que a direcção desse pensamento estabelece , 
em uma ordem synthelica, todas as isolações desde a maior até á mais pequena; 
:1.0 pelo isolamento dos sexos; 2.º pelo isolamento das secções; 3.º pelo isolamen-· 
to dos pavimentos (a) ; 4.º pelo isofamento reciproco das sub-secções, ou inteiras 
ou fraccionarias em cada pavimento; e dos diversos recintos, que lhes servem de 

('a) Este isolamento não é nascido tanto da idéa de collocaÇão scientifica, como de 
outras consideraçães que referirei no competente Jogar . 

r1 
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recreio ao . ar livre; . õ.º pelo isolamento dos recintos interiores e ~speciaes 11 cada 
sub-secção, ou inteira ou fraccionaria em cada pmimento; 6.º pela isolação dos 
quartos particulares ; mas não dos individuos que os habitam , pelas razões que 
neste artigo serão expendidas; 7.º distinguindo por côres diversas o isolamento dos 
sexos-:..das secções - e das sub-secções, tal, qual vai designado nos mencionados 
planos "; 8.º marcando a mobilia indispensavel a cada sub-secção; 9.º apreséntan­
do os ·resultados do trabalho considerado como recreio, e meio curativo; 1 O.º de­
sigoandó a synopse da capacidade das seeções em geral , e especialmente em re­
lação ao numero dos doentes , que podem com modamente conter, com parado com 
o seu numero médio no .hospital de S. ·José; 11.º apontando as obras novas, que 
foram indispensaveis ao programma de ·isolamento designado nos planos E' e F; 
·12.º expondo orçamento tanto destas, como dos concertos necessarios á habitabi­
lidade do edificio proposto, com a indicação das alterações economic1.1s, que se po­
deriam realisar tanto em um como em outro; 13.º offerecendo algumas conside­
rações sobre os serviços geraes , e casas de hanhos com a enumeração das obras , 
que ao diante serão nccessarias para conduzir a agua a estas casas, assim como á 
cozinha, e aos differentes pavimentos; t .i .. º recapitulando finalmente as idéas mais 
geraes dos assumptos antecedentemeote tratados, em ordem a estabelecer um 
ponto de comparação dos planos A e B, com os planos E e F , da qual resulte a 
esrolha arrazoada de uns ou outros para o melhor arranjo do edificio da Luz, des­
tinado a um hospício de alienados. 

Passo _a desenvolver o objecto enunciado em cada um dos artigos acima 
mencionados. 

1.º ISOLAMENTO DOS SEXOS. 

Duas parallelas de côr amarella (por serem obra nova) dividem as galerias, 
ç pateo adjacente em duas partes iguaes e symetricas, assim como as porções do 
edificio que lhes são respectivas ; e parando ahi as reforidas parallelas , esta divi· 
são igual e symetrica do plano E, continúa por diante, deixando o centro do cor .. 
po posterior do edificio para os serviços geraes, e apoiando-se nos corredores la• 
teraes , que bordam este centro, vai terminar na extremidade das paredes exter .. 

·nas e Jateraes da cozinha. 
É esta a divisão sexual que separa os homens á direita e as mulheres á es­

querda ; sendo o seu limite os mencionados corredores , para os quaes deitam as 
portas de cada divisão, que nenhuma commuuicação póde ter senão com a cozinha, 
cuja porta lateral respectiva só se abrirá para o fornecimento das comidas; assim 
como a porta da galeria .junto ao centro posterior só se deve franquear ao forne­
cimento dos medicamentos. 

Isto que se nota no plano E, se observa igualmente no plano F, com a dif­
ferença , . de que na parte posterior não são os lados da cozinha , mas .sim os da 
rouparia geral sobreposta, que lhe servem de limite; e na parte anterior a divi­
soria amarella se inclina um pouco para a esquerda em razão das circumstancias 
do frontal na gaieriu respectiva, e do serviço da capella na extremidade opposta, 
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11em que d'ahi resulte defeito sensivel á vista, e muito menos á capacidade rela­
tiva da divisão sexual. 

2.º ISOLAMENTO DAS SECÇÕES . 

. Pela collocação acima designada , os tranquillos incuraveis formam o indispen-
8avel interposto isolador das duas secções. E foram escolhidos para este fim em 
razão da sua apathrn e quasi insensibilidade , as quaes fazem com que elles nem 
iucommodem os tranquillos limpos, nem sejam incommodaveis pelos agitados. E 
-como esta posição dos tranquillos incuraveis seja a chave indispensavel do isola­
mento seccionario em cada pavimento, por essa razão occupa forçosamente uma 
fracção delles o pavimento nobre , o que não sendo necessario na 2. ª secção dêo 
Jogar a poder-se collocar, como é justo, os incuraveis desta secção exclusivamente 
no pavimento inferior em attenção á sua falta de aceio ; e os furiosos tambem ex­
clusivamente no mesmo pavimento, porque só neste local devem estar as .casas 
fortes para os isolar individualmente durante o seu furor malfazejo. 

3.º ISOLAMENTO DOS PAVIl\IENTOS. 

A lei scientifica do isolamento não impede, que os indivíduos de uma mesma 
8ub-secção occúpem espaços respectivamente correspondentes em dois p.avimentos. 
l\las eu nã_o me aproveitei desta liberdade por considerar: 1.º que o serviço simul­
taneo da mesma sub-secção em dois pa\·imentos sería muito mais tumultuoso, diffi­
cil, e anti-economico; 2.º que seria mister estabelecer escadas de communicação, 
as quaes na 2.ª secção não poderiam ter. logar sem se romper as abrrbadas, acar­
retando isso maior .despeza , e deturpação do edificio; 3.º em fim porque além 
das graves razões ponderadas, julgo, que o isolamento ainda é mais completo, 
tendo Jogar em cada pavimento, embora recáia sobre fracções da mesma sub­
secção ; ao que se póde ajuntai' a maior econom~a de empregados , e um serviço 
mais regular , e mais facilmente supervigiavel. E preciso notar aqui , que o iso­
lamento mat.erial , ou se faz por sepimentos , ou quando estes não podem ter Jo­
gar , por meio de portas independentes , como se dirá em geral no artigo das 
obras novas. · 

-4.º ISOLAMENTO RECIPROCO DAS SUB-SECÇÕES, OU INTEIRAS, 
OU FRACClONARIAS, E DOS RECINTOS QUE LHES SERVEM 

DE RECREIO AO AR LIVRE. 

Do que fica ~xposto 'nos artigos 2.0 e 3.º se vê, que o principio isolador não 
se oppondo ã collocação quer inteira , quer fraccionaria de cada sub-secção em 
espaços respectivameute corr~spondentes dos dois pavimentos, excepto a respeito 
dos tranquillos incuraveis ; e dos furiosos, que tem habitações inalienaveis , não 
deve causar admiração que· os agitados limpos occupem elles só exclusivamente •a 

' 
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porção · do pavimento nobre pertencente á 2.ª secção, eni quanto as outras duàs 

· sub-secções desta secção se acham por inteiro na parte respectivamente correspon­
dente do pavimento inferior; e que os tranquillos limpos se achem fraccionariamen­
te estabelecidos nos espaços respectivamente correspondentes de um e outro pavi­
mento. A respeito da collocação dos primeiros , já se deu exuberante . explicação 
nos artigos antecedentes : e em quanto aos tranquillos limpos é obvio ; que per­
tencendo a maioria dos pénsionistas a esta sub-secção, tambem o pavimento no­
bre lhes deve ficar pertencendo exclusivamente , ao mesmo passo que os tranquil­
.Ios grosseiros não tem direito senão ao pavimento inferior. Fica pois sabida a ra­
zão por que a secção tranquilla está fraccionariamente isolada em cada pavimento; 
em quánlú que as sub-secções da 2.ª secção não soffrem este isolamento senão por 
inteiro em cada pavimento. E ~anto n'uma como n'outra secção as suas sub-divi­
sões respectivas são materialmente isoladas por meio de portas independentes, tan­
-to as do iuterior como as que deitam para os corredores geraes, co=no ja se dis-
se no artigo 1.º · 

O mesmo prmcipio, que rege o isolamento sub-seccionario no interior de c_a­
da pavimento , regula; igualmente os espaços · exteriores, que lhes devem servir de 
recreio ao ar livre. E assim que os jardins foram exclusivamen~e destinados para 
os pensionistas, tendo estes de cada lado do edificio uma escada independente do 
pavimento inferior, que vai da casa de reunião a esses recintos. Elles gozam lam­
bem de uma bella galeria rodeada de vidraçaes, em tanto que os tranquillos gros­
seiros p~ssuem sómente os pateos e galerias adjacentes do pavimento inferior, e 
não tem para os jardins senão janellas. 

Aos incuraveis ~esta secção no pavimento inferior se lhes proporcionaram 
pateos adjacentes á sua habitação , aonde podessem gozar um ar mais livré, e 
aqueHe pequeno .exercício accommodado á sua característica apathia. 

Mas, como pela isolação dos pa<Yimentos, os tranquillos incuraveis imprescri-
. ptivelmente existentes no pavimento nobre ficariam sem recreio ao ar livre , eu 

julgo, não o podendo fazer de outro modo, que estes indivíduos poderão em alguns 
dias ser t~mbem conduzidos aos jardins; e tanto mais quanto se deve escolher 
nesta sub-secção para habitar o pavimento nobre aquelles indivíduos, que forem 
pensionistas, e de uma condição social mais elevada. . 

Os recreios ao ar livre destinados ás sub.,.secções da 2.ª secção acham-se de­
signados no plano E sobre a área da cerca proxima á parte posterior do ·edificio. 
Elles estão respectiv~meute isolados, sendo uns para os agitados limpos , outros 
para os agitados incuraveis, e até os ha para os agitados furiosos, que estiverem em 
circumstancias de poder gozar 'deste refrigerio, como se verá no índice respedivo. 

' . . 
9.-º ISOLAMENTO DOS RECINTOS INTERIORES E 'ESPECIAES °A CADA 

. . . SUB-SECÇÃO, OU INTEIRA OU FRACCIONARIA 
' EM CA))A PAVIMENTO cn ' 

Pelo mesmo principio de isolação, cada grupo de indivíduos <le ·cara.cter ex,. 
teriormente similhante, tem na area que Ih~ está designada em quolquer dos pa-

3 
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vimentos uma enformaria. um dormitorio. uma casa de refeHorio e de reunião , 
sendo cada recinto separado segundo o seu differente destino • e até ha casas de 
convalescenç~ para os trauquillos limpos em cada pavimento. Perde-se assim algum 
espaço pelo isolamento dos pavimentos, o que não aconteceria, se as sub-secções 
podessem pertencer simultaneamente a ambos elles ; . pois que nesta hypothese se 
pouparia a área do refeitorio e casa de reunião , que sería commum a todo o 
grupo sub-seccionario; mas essa perda nada é em vista dos grandes resultados da 
isolação dos pavimentos, como já se vio no artigo 3.0 

Esta isolação é formada geralmente por meio de portas. e em algumas sub­
-secções por meio de fronlaes, como se dirá quando se tratar das ob!as novas. 

6.º ISOLAÇÃO l)OS QUARTOS PARTICULARES; MAS NÃO DOS IN­
DIVIDUOS, QUE OS HABITAM. 

Somos finalmente chegados a abordar a grande questão. - Se o prmc1p10 
isolador deve ou não estender sua influencia até aos indivíduos de caracter exte­
riormente homogeneo? 

Eu tenho sido até aqui o mais rígido observante do principio isolador, em 
quanto se não tratou de o applicar senão aos grupos heterogeneos, e mesmo aos 
homogeneos dos dois pavimentos segundo o artigo 3.º Mas não posso deixar de 
·confessar, que abandonei esse principio, Jogo que me achei com indivíduos de um 
caracter exterior, inteiramente homogeneo no mesmo pavimento. 

Para que recommenda Esquirol • que os suicidas estejam reunidos? Não é 
para se vigiarem mutuamente , e fazerem mais facjl a vigilancia dos guardas? Se 
em toda a parte os indivíduos dos grupos exteriormente similhnntes estão reunidos 
de dia nos refeitorios e casas de reunião, ou nos seus respectivos recreios ao ár 
livre; e de noite nos dormitorios, por que razão se não ha de confessar, que o 
principio isolador applicado aos indivíduos homogeneos não é uma medida neces­
saria? E eu digo mais, que é uma medida anti-curativa. Mas poder-se-ha allegar, 
que não obstante a desnecessidade de similhante medida, em relação aos grupos 
grosseiros ou pobres. todavia para com os pensionistas se deve adoptar a isolação 
individual por conveniencias sociaes. Eu não o penso assim, e tanto mais, quanto 
essa isolação se oppõe muitas vezes ao curativo, ou pelo menos o · prolonga ou 
torna os doentes incuraveis .. Mesmo exigindo-o assim as familias, eu penso, que 
se não de,·eria antepôr aos princípios da sciencia curativa os caprichos mal enten-
didos da vaidade dos parentes. . 

Quando reprovo a isolação mencionada, bem se vê, que eu não quero com­
prehender nesta idéa os furio~os em seus accessos ; pois que estes exigem uma 
repressão , e isolamento mui seyero durante o seu furor malfazejo. Tambem não 
quiz fatiar de alguns casos, que apparecem na pratica destas molestias, e que são 
tão extraordinarios, que não podem· alterar a minha maneira de pensar a este 
respeito , tanto relativamente a pensionistas , como a outros , que o não sejam. 

Entretanto julgo, que · essa isolação apenas se deverá permittir áquelles, cujas 
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rrrandes pensões indemnisem' a despeza de um guarda sempre effectivo só para cada 
~m dos mesmos pensionistas: e isso mesmo sómente , quando as suas familias, 
apesar das representações, que se lhes possam fazer sobre o seu mau resultado, 
insistam , isso não obstante , n' aquella anti-medica isolação. 

Pelos motivos acima expostos, eu colloquei os alienados reunidó!l, jâ nas en­
fermarias, já nos dormitorios, e até mesmo nos quartos pa!'ticulares, tanto dos 
tranquillos limpos do pavimento inferior, como nos quartos dos pensionistas do 
pavimento nobre; e sómente isolei os mencionados quartos, uns dos outros, fe­
chando suas communicações interiores; e abrindo-as para a galeria naquelles , 
que as não tinham : como se verá no artigo das obras novas. 

Não foi o aproveitamento da área do edificio, quem me induzio a esta de­
terminação ; mas sim a experiencia que tenho adquirido desta sorte de doentes, 
os qúaes reunidos em especies exteriormente homogeneas se vigiam incessante­
mente uns aos outros; e pela sua mutua convivencia pouco a pouco vão perdendo 
o habito de se entregar tão concentradamente ás' idéas fixas e erroneas , que en­
tretem o seu-delirio: resultando conseguintemente deste methodo o aproveitamen­
to de espaço, um serviço mais economico e menos fatigante; e _sobre tudo u'!l 
meio curativo muito importante, e quasi igual ao do trabalho, de qualquer modo 
que este se considere. 

Eu foliei acima em especies exteriormente hornogeneas. Devo pois elucidar esta 
idéa, até para justificar ainda mais o principio, que me dirigio nas s.upi'a:rnencio­
nadas divisões geraes, e particulares dos alienados. , 

Considerando estes doentes como possuídos de um delírio incessante , mas 
alegre, sobre muitos objectos, ou sobre um só, teremo~ especificado os maníacos, 
e os monomaníacos. Porém se esse delírio geral , ou parcial , é acompanhado de 
melancolia, terell)OS os lypemaniacos. Nestes casos o força intellectual , ainda que 
desvairada, está no seu vigor natural; mas se aq•1ella força está decadente, pro­
duz nas suas degradações a clemencia e a idiotia, que tambem podem ser mania .. 
cas, ou monomaníacas, ou lypemaniacàs. Finalmente se qualquer destas especies 
de delirio é acompanhada de accessos affectivos, ou sensitiyos em summo gra.11 
exaltados, teremos o furor violento. Donde se vê claramente que estas seis diffe­
rentes especies de delírio, ainda que distinctas, umas das outras, pelo seu cara­
cter proprio, tem todavia pontos communs de contacto geral , pelos. qunes exte· 
riormente se assemelham ; e pelos quaes se podem ter reunidas , ou se devem 
ter absolutamente isoladas. A tranquillidade, e a agitação formam estes pontos de 
semelhança, e de dessemelhança em geral, e deram Jogar ao estabelecimento das 
duas secções tranquilla ; e agitada. Um espírito apoucado, e a indifferença para o 
aceio, e a exaltação violenta produziram naturalmente as_ diversas sub-divisões d'a­
quellas duas secções. Tenho por conseguinte prova'do, que a homogeneidade exterior 
deve ser· o fu'ndamento da reunião 1 ou isolamento dos alienados em geral ; e não 
os seus delírios especiaes: e que por isso muito convem ao seu curativo, ter 
reunidos, quanto seja possivel ~ os indivir:!uos de .caractere..s exteriormente simi-
lhantes. · ' 

3 * 
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7.º ISOLAMENTO DESIGNADO POR MEIO DE CÔRES 
NOS PLANOS-E E F. 

Até aqui tenho procurado fazer conhecer idealmente a utilidade scientific"' 
da collocação , que inventei ; e a exactidão , com que segui o principio isolador 
dos sexos, das secções, e sub-secções; e até dos logares de recreio ao ar livre, 
que lhes são respectivos. Seguia-se o exemplificar tudo nos planos E e F, pela 
maneira commummente usada, mas innegavelmente fatigante, e muitas vezes con­
fusa. Deixei por isso o trilho commum, fazendo illuminar de diversas côres os li­
mites de cada secção, e as âreas de cada sub-secção, assim como seus respectivos 
recreios ao ar livre; não só para evidenciar sua collocação e isolamento ao rapido 
golpe de vista dos planos E e F; mas mesmo para crear desde· jâ uma idéa , 
que talvez ao diante possa vir a ser o fundamento de um importante artigo do 
regímen de policia interna do estabelecimento. Assim respectivamente differença­
das as pessoas, e as cousas de cada sub-secção, sería mais facil, e mais exacta 
a supervigilancia, ao mesmo passo que a vista se deleitaria, contemplando sua uni­
formidade e isolação. 

S:º MOBILIA INDISPENSAVEL A CADA SECÇÃO. 

Tudo quanto pertence â habitação e recreios dos alienados no edificio pro­
posto tem sido isolado, e differentemente illuminado nos planos E e F, em rela­
ção ao sexo, âs secções, e ás sub-secliões: resta pois mobilar essas habitações 
da maneira mais adequada ao caracter exterior dos doentes. 

Sendo os tranquillos limpos os que vivem mais proximos ás . raias da razão, 
e devendo por conseguinte suas habitações offerecer maior semelhan!;)a · com os do­
micílios ordiriarios das famillias, é forçoso conceder-se-lhes uma mobilia analoga 
a estas circurristancias. É por este motivo que se destinou para cada individuo 
desta sub-secção um leito com 4 palmos sobre 8; uma mêsa de cabeceira , e uma 
caixa de serviço com 2 palmos em quadro cada uma, occupando estes móveis ao 
todo 8 palmos quadrados. A qualidade destes móveis póde variar para melhor en­
tre os pensionistas; mas não em dimensões, que devem ser geraes para todos os 
desta sub-secção. Já os tranquillos incuraveis, e mesmo todos os indivíduos da 2.ª 
secção não devem ter senão berços, com uma caixa de serviço , occupando ambos , 
·estes móveis uma área de 6 palmos por 8. E com effeito , a prudencia pede que 
os agitados", ainda que limpos, não durmam senão em berços; e o aceio e a com­
modidade e a economia do serviço e da fazenda , exigem que os immun<los de 
ambas as secções não tenham outra sorte de leitos. E até muito conviria fazer 
construir 'berços particulares , como recommenda Esquirol , que reunissem ás. van­
tagens já mencionadas, as de evitar pelo prompto escoamento da ourina , a esco­
riação dos doentes apathicos, e o estrago das roupas. Para isso devem os berços 
ter dois fundos na distancia de 3 pollegadas um do outro. O primeiro seja de gra .. 
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des de pau , co~o é costume ; mas o segundo será inteiriço, inclinado para 08 

pés e forrado de chumbo, tendo no fim uma goteira, pela qual cahirá a ourina 
em uma gaveta sub-posta , tambem forrada do mesmo metal. 

Não menciono aqui outra sorte de mobilia, porque competindo exclusivamen­
te aos quartos particulares dos pensionistas , deverá regular-se segundo a qualida­
.de de suas pessoas e pensões. 

9.º O TRABALHO CONSIDERADO COMO RECREIO, 
E MEIO CURATIVO. 

A alienação mental acompanhada quasi sem interrupçã'.> da acção mui viva 
e desordenada dos movimentos voluntarios, ou da degradaçiio do espírito , apenas 
é susceptivel de se fatigar ·no exercício· destes movimentos desordenados, ou deve­
getar automaticamente ao ar livre; mas nunca de um trabalho regular. Entre­
tanto uma e outra podem tirar grandes vantagens dessa maneira de se fatigar, e 
de vegetar; por isso muito uteis lhes devem ser os pateos que lhes são designa-
nados no plano E. _ . 

Porém os tranquillos limpos tem no trabalho regular e nos exercícios gymnas­
ticos um tão poderoso meio de restahelecimeuto, que, segundo os melhores pra­
ticos, elles são um dos meios therapeuticos ·os mais heroicos que a sciencia em­
prega para de~ellar e reduzir ao seu typo physiologico as abherrações morbid~s do 
pensamento. E assim que a cerca e a_ horta do cdificio com uma área de 600 
palmos por 500 , e as differentes officioas de que fallei a pag. 4, pod~m offere­
cer a uma parte dos alienados da secção tranquilla existentes no pavimento infe­
rior, proficuos recursos de trabalho, já pela cultura , já pelas artes rnecanicas; 
em q1rnnto a outra parte se exercita e vigora no desempenho manual dos differen­
tes misteres internos, a que forem apropriadamente designados. É assim lambem 
que o exercício da ja:-dinagem, e os jogos braçaes durante o dia, e as danças du­
rante a noite, concorreram ·energicamente ao desenvolvimento das forças muscula­
res á custa dos exaltados movimentos nervósos, · equilibrando-os mutuamente em 
beneficio da recomposição mental nos pensionistas , e outros de fino trato da mes­
ma sub-secção lranquilla , insusceptiveis de um grosseiro trabalho. 

Não se · podendo applicar o mesmo meio tlterapeutico, nem outro qualquer ã 
2. ª sub-secção tranquilla , pois que os seus · habitantes , sendo uns puros auloma­
tos, se podem considerar incuraveis , o edificio todavia não deixa de offerecer a 
estes miseraveis 11os pateos adjacentes (índice do plano E) , um meio de gestação 
e de exercício respiralo!io ao nr livre , em quanto que no interior de seus recin­
tos lhes não falta refeitorio servindo de casa de reunião para os dias invernosos, e 
enfermaria e dormitorio. Pag. 12, e índice dos planos- E e F. 

A 2. ª secção encerrando indivíduos turbulentos ou furiosos, incnpazes p~r 
conseguinte de uma occupação methodica , tem nas já mencionadas lingoetas pag. 
4, que com pouca despeza se podem fechar com palissadas, e cobrir em parte 
com telheiros (índice do plano E) , um largo espaço para ali exhalarem ao ar li-
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VI'e os ímpetos da· sua turbulencia ou, furor; recolhendo-se de tarde ás suas res­
pectivas sub-secções, já fatigados das ~uas exaltações desordenadas, para conci­
liarem um somno curativo , que , sem aquelle desafogo ao ar livre, lhes seria 
impossível, uão deixando todavia de gozar em seus recintos de todas as commo­
didades precisas , como reíeitorios , enfermarias , dormitorios , ,e mesmo caSllS 
de reunião para os menos agitados em dias desabridos, pag. 12 e índices dos pla­
nos E e F. 

Porém aos furiosos malfazejos não se póde permittir nenhuma destas commo­
didades senão em casos muito especiaes : antes pelo contr;irio deverá cada um ser 
encerrado em quanto lhe durar o furor em sua casa forte , que deverá construir­
se sómente no pavimento terreo , como mostra o plano E , até ao numero de 7 
em cada divisão sexual ; sendo certo e determinado, que esse numero de casas for­
tes é assaz suffic\ente , e quasi nunca totalmente preciso entre 150 alienados. 
Veja-se pag. 11 -12- 18, e índice do plano E . 

.. 
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Synopse da capacidade das secções em geral , e em particular , com relação ao numero 
dos doentes que ellas . podem commodamente conter , comparado com o .seu 

numero medio no Hospital de S. José. 

PAVIMENTO INFERIOR - PLANO - E. 

1. ª SEcçÃo-TaANQUILLOS 2.ª SECÇÃO - AGITADOS 

..Sub.secções Homen~ Mulheres Total Sub-secções Homens Mulheres 1 Total 

2.ª Agitados incuraveis-. -;;;---;;;-,-;-l.ª Tranq11illos limpos 21 u 42 

2. ªDilos incuravcis .. 22 H 44 3. ªDitos furiosos.. • • 7 7 14 

--------.,; --. ;;;zl 5)5 A ' Somma •••• •••• •• •• .. ., .., 

Sobre-lojas . • . • • • • • • 8 
-----------------

-----
Somma ••• , • ." .••••• 43 43 86 

Sobre-lojas .•••.•••. 8 10 . 18 

Somma total ..•••••. 51 53 104 Somma total. .. • .. .. 34 35 1 69 

PAVIMENTO NOBRE - PLANO - F. 

1. ª SECÇÁo ~ TRANQU!LLOS 2. ª S1icçÃo- AGITADOS 

_· --~cçõ~s _.I Horn_:_ Mulh= T~~ __ .. s_u_b_-__ se_c_ç_õ_es·---i·-H-o_m_en_s_
1

M·-u-Ih_e __ r_e_s,I .• _T_o_t_a_I, 

l .ª 'franquillos limpos 1 !il9 !il4 53 

!il. ªDitos incnraveis.. 22 29. 44 l. ªAgitados limpos .. 40 40 80 

~: ............ 1 51 46 97 

~~Homens .•••• '. fl~o !·: PD~tvimento •••• 8951} 1161 
L,0 "'• 1 O,,,,,,,,, .. 

l M lhe {No 1.0 Pavimento •••• 88} 174 ~ u res """ No 2. 0 Dito ......... 86 

. ., . 

~ JNuméro médio •• f Homens··• •• ·.•••··•·••·· l40J 
_g • l Mulheres .•••••••••••••••• 130 
·e. 
~ . 

350 ... 

270 

I 
~> 80- DitJ'erença n faver doaPia­

nos-E-F. 

N. B. Depois dos ultimos dois annos tem sido geraJ'mente consfanfe ó menefonado numero m~dio. 1 

E se ultimamente na enfermaria de Santa Eufemia elle tem variado para mais, isso pro• 
cede da acção simullanea da influencia dà estação sobre o sexv femenino, e sobre Indo da 
raridade dos reslabelecimenlos, em uma localidade mais propria a eugendrar typhos, do 
que a curar a alienação mental. 

' , . 
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10.º SYNOPSE DA CAPACIDADE DAS SECCÕES EM GERAL E EM PAH­
TICULAR, COM RELAÇÃO AO NUMERO.DE DOENTES, QUE PODEM 
COMMODAMENTE CONTER, COMPARADO COM O SEU NU.MERO -ME- . 
DlÓ NO HOSPITAL DE S. JOSÉ. 

Nos índices que devem terminar este opusculo, se descreve pelo methodo 
analytico a áreá de' cada recinto' e em cada aposento o numero de leitos ou ber­
ços que póde conter largamente, salvas todas as serventias, calculado em relação 
ás áreas que esses móveis devem occupar, artigo 6.º e 8.º Poderªº pois servir 
esses indices para verificar a synopse que vai junta a es

1
te artigo, e construida pela 

ordem acima indicada. Devo áqui advertir, que este calculo foi feito com o com­
pas'so na mão, verificado e approvado pelo architecto qüe levantou_. os planos E 
e F, tendo antes inspeccionado comigo e muito miudamente o edificio, que elles 
representam , e que por conseguinte • eu respond9 pela exactidào da mencionada 
synopse. 

11.º OBRAS NOVAS QUE FQRAlU INI)ISPENSA VEIS AO PROGRAMMA 
DE ISOLAMENTO DESIGNADO NOS PLANOS-E E F. 

Fiel ao principio de isolação que me ha dirigido em todas as divisões e-sub­
divisões até á separação dos mesmos aposentos, não me era possível ~vit~r ilquel­
las obras que estão intimamente ligadas á realisação do isolamento , considerado 
em relação aos sexos, ás secções, ás sub-secções, aos pavimentos, aos pateos, aos 
jardins, ás latrinas , aos recintos de algumas sub-secções , e aos quartos parti­
culares .. 

Para a divisão dos sexos foi necessaria urna duplicada divisoria de parede e 
portas no pavimento inferior, e siogela de madeira lambem com portas no pavi­
inento nobre, pag. 9. 

O isolamento das secções sendo realisado pela interposição da 2.ª sub-secção 
tranquilla , nada mais precisa do que ter fechadas as portas de communicação 
aonde as ha. 

O das sub-secções segue a mesma marcha : e cm quanto aos pavimentos, 
bastou supprimir as escadas de communicação interior, deixando só as que entre­
tem esta communicação indi.,pensavel na parte posterior do ~dificio, e a que com­
rnunica o pavimento nobre com a peça sobreposta (índices dos planos E e F). 

Nos pateos foi preciso isolar por meio de paredes as fracções d' elles , desti­
nadas ás tres diversas sub-secções da 2. ª secção, fechando algumas Janellas, e 
abrindo algumas portas; estabelecendo telheiros pa~a abrigar ps doentes do sol ou 
da chuva , em quanto não se recolhem ás suas respectivas sub; secções; -e fechan­
do-os finalmente de palissadas p~la parte da cêrca. Pag. 4- 15 - . 16 e índice 
do plano E. 

Sendo Qs jardins , como é justo, destinados aos pensionistas , era de absoluta 
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necessidade construir escadas independentes para este serviço, artigo 4." e pag. 
10 e indices dos~planos -E e F. · , 

Pelo que respeita ás novas latrinás não éra possível o dispensá-las. As exis­
tentes pela sua localidade na parte . posterior do edificio, sendo necessariamente 
mui incommodas aos habitantes da extremidade opposta , ainda que communica­
veis, seriam absolutamente inuteis aos mesmos habitantes, sendo estes aliena­
dos; é por consegu'inte inteiramente isolados dos indivíduos proximos ás referidas 
latrinas. 
\J Sendo • pois inevitavel ó construir novas latrinas, as colloquei de maneira, que 
podessem ser uteis e commodas a toda a 1.ª secção, deixando as já existentes 
para os agitados. E, o que mais é, não só imaginei a sua construcção á Esquirol, 
isto é, formada alguns palmos fóra das paredes do edificio em ordem a não de­
turpar o ar ambiente ; mas mesmo a poderem ser facilmente vigiadas ; pois qúe 
téndo ·portas de vidraças defendidas por ambos os lados r,om gelosias de arame, e 

· sobre ·as quaes deita a· janella do quarto do enfermeiro, mandada abrir do propo­
sito para ·esse fim, os doentes não podem subtrahir-se á sua supervigilancia, mes­
mo sem elles o presentirem. 

Pelo que diz .relação aos recintos de algumas sub-secções, claramente se dis­
tinguem alguns poucos frontaes de pouca dimensão, e necessarios ao isolamento e 
symetria das localidades semelhantes na divisão sexual opposta : porém no pavi­
mento nobre foi mister fazer toda de novo a gelosia de madeira ' designada 00 

plano F , e- pertencente ás varandas que devem servir de recreio domestico aos 
limpos da 2.ª secção. 

Nos quartos particulares dos pensionistas, e dos seus homogeneos no pavi­
mento inferior, não se fez senão abrir portas para as galerias , naquelles que as 
não tjnham , podendo fazer-se a isolação interior dos quartos , con~ervando as 
portas sempre fechadas. 

Mas os quartos ou cubiculos dos furiosos foram feitos todos de novo pela ra­
zão de não haver nessa localidade senão a cantaria, que se lhes observa no plano 
E , não banhada de amarello. 

As janellas do primeiro pavimento já existem todas com grades de ferro por 
fóra , e vidraças por dentro ; mas no pavimento nobre não havendo senão vidraças 
com as suas competentes portas, poderão ser defendidas as junellas por grades ou 
gelosias de madeira forte. 

De tudo quanto se relacionou no presente artigo se vê que não se fizeram 
construcções exteriores, e a penas nas existentes se delinearam algumas divisões 
indispensaveis â isolação dos individuos da 2. ª secção: e que no interior nada foi 
demolido, ficando o edificio sem lesão alguma, e antes accrescentado com as novas 
latrinas, e sobre tudo adaptado para asylar commoda e scientificamente 350 alie­
nados de ambos os sexos: art~go 10.º 
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12.º ORCAl\IENTO DAS OBRAS NOVAS, ASSIM COMO DOS CONCERTOS 
NECÉSSAR\OS. Á HAllUA.BlUDADE. DO EDIFICIO PROPOSTO, E IN­
DlCAÇÃQ DAS A.LTEltAÇÕES ECQNOMICAS, QUE PODKRIA~l REA .. 
lJSAR-SE.,, TANTO E.M UM C.QMQ EM QUTRQ . . 

Havendo-me eonstad_o que na: repartição das obras publicas, se _achara re-. 
gistado um novíssimo orçamento dos concertos que exige ó edifício da Luz , obti­
ve urna· cópia <l_elle ~ que vai junta aQ O~~a_mento QaS obras UQya$ , :este; aesignado 
'10ffi. o n.º 1 ' e a.quelle çorµ o 1).

0 ~ (a), e: delle se ver~' que. O_,$ planos E ~ F ~ 
custarM pouco mais dl;I quinta parte dos planos A ~ B, açc0mmoda.i:ul0 este$> alià~ . 
menos, 38 doentes ; e não dlil:ixand_o aquelles nada a_ dese,iar , segundQ me pate~e .. 
Jidativa,Jillep.te ao 'seu an:anjo sci~nli6~o. 

E com, quan,to seja módica a despeza indi.cada nos m~n.cion11d:os orç1!QlentQSJ, 
com:parad,a êom º Qt:4Ji!JQent<i> dos planos A e B, todavia algumas_ aJtera.çQ,es eco-. 
noli{licas s~ poderi{IUl· i;Ji,ndª obt:er· sobJie aq.ueHa despeza se o, exm.ºc Mim~ti:o dQ 
Reino, que ta'nto se desvela por tudo quanto póde grangear gle.11ia a-0 p.aiz e allíviQ 
â b,u1J,}aF,1i.d·ad:e,e:0.ferm,íf, Ql,aridas~e auxiliar as obras do edifwi-0, pela repaitti~ão das 
obrai': po.blicµs, com a:lgu,ns matei:ia_es de ulvena:rNi ._ por quanto. sendo a dei-peii\ 
~M, obras ~ov.as ( orçat;nen~Q n .. º 1 )i .....................•. ~: 2.7 36$00{! 
~ a d;espeza_ do~ cQn$;ertos. (orçalJ)en.to n.º 2).. ... . . . • . .. . • . . . . . • õ.:R4:9$27!Ã 

1sto é ..........................................•. ~ .. ·s.=0:85$.27.5; 
E &~ndJ> a ç1;1J, ~ t1jolo para as obras o.ova.$.' .. , .•.....• 382$0J:Ul 
~J Q cal ·e; t.i~olQ parª: os. concnw.s .... ... . ,, . . • ... ... . . .. . . . • 2'34$.40(} 
i> s<mdo, o· valor da t~Jha , da qu~J, se póde ~r~cindil', 

por existir no edifício • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . :t92'$.60.0~ 
-.. -, -. ,.......,,..,.. 80&$40() 

Será ª. despeza do orçamento
0
n.º 1. .. } ·· ............. _ .. .' .. ~ . 7:_27:6$875 

'EJ a dJJspeza cWJ oyça·m~nto n. 2 ... . _ ... 

1;3.º· AJ;GTJMAS €0NSlDE,RA(,?ÕES SOBRE: OS, SERVIÇ@S ~R!AES 11; CA­
SAS DE BANHOS; E INDICAÇÃO DAS OBRAS QUE i\O l>IAN.TE' SE­
RÃO NE<;;ESSARJAS PA~A, CONDUZIR A AGUA A ES:fAS CASAS, AS­
SJM: CG)M*), Á €:_0.ZINHA, E .AOS. DDUS P:AYJíi,'\IENTOS Dü Er:ll-E.tt:ttl. 

Dci~ei pa11a. q1.l.ando1 tratas~ do,S: serviços geraes ~ -O fallar d'asi casas, dQ~ ba­
noos:, po~que pªrtencen.do cada UOO'í!i delJas. a; toda umai .divisã.o sex.-ual, seria. im­
proprio o considerá-las na collocação de qual'quer d.as, duas: secçil'es.. ' 

(a) Não se havendo julgado a proposito mandar imprimir os orçamentos, quem Oi 

quizer consultar os achará patentes na contadoria do Hospital de S. José. 
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Se não dt:w" ·lnetet-.er. 'õ ti.tu)~ <le ~m hospital hem organisado, ·aquelle qué 

não possue uma casa de banhos, essa i.le'ficiencia em um hospício de --atienados não 
poderia deixar de ser imperdoavel. . . · 

Com effeito, é a alienação _mental aquella unica affecção em que o pratico 
mais carece das multi-formes temperaturas e irrupções das diversas columnas de 
agua para Qbvüi:i;, temperar, é mesmó curnr ·, ~u a -nimia exaltação dos desorde­
nados moviíilelltos nervosos , ou a quéda progressiva dá força intellectual. 

Não é pois de pouca importancia ·a existénoià das.duas casas coín as :Gimen­
sões de 23 p~ por 17 cada uma, e situadas mesmo aos lados direito e es­
querdo da co!)inha, para serviretn aos 'banhos das duas respectivas divisões sêxuaes; 
sendo esta circumslancia tão apreciavel , quanto pelo em tanto não seria talvez 
11ossrvel organisa-las segundo os modelos de Bicetre e Salpetriere, aonde engenho­
-sarnente se construiram co,1uuctores h~dra·uJicos, e càldeirás 'a ~a_por'l e tinas es­
peciaes , que nada deixam a desejar sobre toaos os tecutsós que se possam 'obtér 
deste' imporlante i·amo de therapeutiéa.. me'rltal. · ' · 

Não seria menos interessante, que ~stabelecido no edincío proposto o hospí­
cio de alienados, se não votasse ao esquecimento a grande vantagem, que resulta­
ria para o commodo sêtviço do estabeleciménto, da éonsttucção de couductores 
hydraulicos, levando a agua da cisterna e dos poços pata os reservatorios _da co­
~inha , e dos diversos pavimentos. • · 

Sendo a localidade dos recintós destinàdos aos serviços geraes de qualquer 
estabelecimento uma cfrcunistímcia digna de ser considerada ém relação ã 'ncces• 
sidade da sua influencifi , igunl , prompta , e énetgica sobré' as tliffer~ntes peças 
do mesmo estabelecimento, é sobre tudo em uín hospício de álienildos , qu'e està 
drcumstancia não póde deixnr de ser importantissinia. E foi por estn rasão quê 
sempre s~ recommendou , que na construcção desta sorte de asyfos sé centtali-
iasse o edificio destinado a exercer aquella influencia. · · 

O edificio da Luz até parece ter sidô construido-na cotifotmidade deste pre...1 
ceito , pois que· é mesmo no seu centro , que deixá yer excellentes commodos ein 
relação a esta exigencia do principio isolaaor. No pdvlmento inferior se notam bl) 
centro da frente , logo á entrãda do edificio , casas para servirem d_e parla~orios a 
cada divisào sexual, sendo uma igualmente destináda para a habitação .do porteiro. 

No centro posterior do mesmo pavimento estão collocadas a boticá, a des- 0 

pensa , a t o'zinha., e ao~ lados desta às casas dos ~nnhbs ; e no pateo da cozinha 
a casn d'autopsiáS. 

Finalmente sobré a f tente tlo pavimento nobré nSe acha 1í p~ç~ destina d.a ao 
direêtor do estabelecimento e a um escriphirario. 

~o eentfÓ posteí'iof 'deste mesmo pavimeuto vê-se a ·apella, e l?gº. depois 
a rouparia getal. 

· Comparando pois' todas estas localidades· cóín o nuíneto e pi>sição que ellas 
devem ter eni um hospício lle âli~tiados bem drganisado , o édificio da Luz , ain~ 
d.a sob este áSpéCto, se pt'éstã o mais que se põd~ d~sejar á sufficienéia, ao pres­
t1fiíõ, e ão isolamento das lo<lalitlades, qúe ; éomo se 'vê nos planos E e 'F, de-

4 * 
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Nem ser accommodadas aos serviços geraes, para o fim de ser o 'fiais apropriada­
mente destina, eis a um bem . organisadó . hospício de alienados. 

CONCLUSÃO . 
. ' e . 

RECAPITULANDO AS IDÉAS MAIS GERAES DOS ASSUMPTOS ANTECEDENTÉl\IENTE TRA­

TADOS EM ORDEM A ESTABELECER Ul\1 PO~TO DE Cül\1PARAÇ10 E~TRE OS PLANOS 

.A E B, E OS PLÃNOS E E F: DA QUAL POSSA RESULTAI\ A ESCOLHA ARRASOA• 

Dj\. DE ÚNS OU OUTl\OS PARA O l\IELROR ARRANJO DO E!HFICIO I!A LUZ , DES­

TIN_ADO A UJ\:! HOSPlClO DE ALIENADOS •DE Al\1BOS OS SEXOS. 

• r 
Tem_os finalmente tocado a meta da carreira que nos impozemos, caminban­

dQ cautelgsos sobre um terreno difficil e espinhoso; mas sempre com um passo fir­
me e seguro, diri1?;idos e guiados do pensamento creador~ dos . planos E e ·F. 

E havendo deixado no espaço percocrido duradouras balisas e bem visíveis 
do , 1,1.Qs~,0 lt11nsito, focil .· nos será agora, e até 'aprazível, o ret~oceder com um passo 
mais largQ e breve até ao priucipio do limite, que fez o nosso ponto d~ partida. 

• É assim que o animo quebrado do improbro trabalho jã soffrido, se recobra 
co9templando çom prazer a maneira tão _simples, tão natural, e nos planos E e F, 
tão evidente, pela qual uma população de alienados de ambos os sexos, e muito 
maior, do que o termo medio desses doentes no hospital de S. José, se colloca , 
e arranja commoda e scientificameute uo cdificio da Luz representado nos meticio­
pados planos, por tal modo, que isolados os sexos, ·cada um destes fica igual­
mente dividido e isolado por seus caracteres sensíveis de - tranquillos, e agita­
dos - ; sub-isolando aquelles em tranquillos li.mpos e incuraveis ;-e estes em. agi­
tados limpos, incuraveis, e furiosos: separando até os pavimentos; e assignando ,a 
cada sub-isolação recintos pr.oprios, independentes , e igualmente isolados, no in­
terior pard enfermarias, dormitorios, casas de refeitorio, e reunião; e no exterior 
para recreios ao ar livre accommodados á indole dos seus respectivos habitantes; 
designando pata alguns officinas de artes meéanicas; é para oütros quartos par­
ticulares; e até casas de çonvalescença; levando a toda a parte a scientifica e be­
nefica influencia do sagrado principio da isolação sem sequestrar ,da sociedaüe re-. 
ciproea os iudividuos de caracteres exteriormente semelhantes, nem mesmo . aquel­
les, a quem a · vaidade mal entendida das familias pertende tornar misauthropos ; 
antes entretendo , quanto possível, sua mutua convivencia como meio curativo ; 
mohilando depois cada sub-secção e cada ·recinto particular em couformidade da 
índole. e outras circumstancias d~ seus respectivos habitantes ; e fi11almente está­
nelecendo as casas para banhos de cada sexo , e os recintos proprios aos serviços 
geraes indispensaveis, com a .sua necessaria e adequada centralisação.: consi4er:m-, 
do ,tudo isto, digo , realísavel nos planos C e D·, addicionados das novas const~uc­
ções·, ~que lhes são posteriores, scientificamente arranjados , e assim convertidós 
nos planps E e ·F: não posso· annuir a que séja necessaria a enorme despeza dos 
planos A ·e B ., para se conseguir o fim de elevâr. o edificio da Luz á cathegoria 
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de um hospicio de alienados, que não receie a inspecção dos peritos imparciaes 
do nosso ou estranho paiz: e tanto mais, quanto aquelle edificio, por sua elegante 
S)metria, posição, e abundancia d' agua, e excellentes recintos exteriores e inte­
riores, se presta a alojar commoda e scientificamente um numero muito maior de 
alienados, do que o numero médio dos mesmos, existentes no hospital de S. José: 
accrescendo sobre tudo a estas vantagens a economia espantosa de mais de trinta 
contos de réis , no facil conseguimento do mesmo fim a que aspiraram , trasbor­
daado de ouro , os planos A e B. 

Teudo pois sati5feito, como me cumpre, e quanto cm mim cabe , ao que 
v. ex.ª" me ordenaram em sua portaria datada de 3 de Fevereito passado, espero 
da sua benevolencia e illustração, relevem algumas imperfeições inherentes á no­
vidade , e á natureza espinhosa das materias que fizeram o objecto deste meu 
trabalho. 

Lisboa 18 de Março de 18~.3. 

O Medico encarregado das enfermarias de alienados 
' de ambos os sexos no hospital de S. José 

Antonio Maria Ribeiro. 
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OBSERVAÇÕES SOBRE O~ PLANOS-!J.-F . 
. 

~d !ilJau/ci?"- 2B. s/. 

Illtº Snr. 

Satisfazendo ao officio que de v. s.ª recebi com a data de de·Março, exa-
minei todos os planos e memorias juntas , relativos ã projectada construcção para 
alienados no edifició da Luz, o que tudo tenho a honra de devolver. O meu ·col­
lega o doutor Ribeiro é de certo merecedor do maior apreço pelos desenvolvimen­
tos em que quiz entrar no seu trabalho escripto, relativamente a muitas das ques­
tões que importam a melhor construcção (de um edificio para alienados, e sua or­
ganisação interna. Não me pertence a mim julgar todas ,as suas opiniões, nem se­
ría esta a occasião de as confrontar com as que poderão reputar-se mais reéebi­
das nos melhores estabelecimentos desta ordem. Limitar-me-hei só ao p,onto em 
questão , aquelle cuja resoluç.ão nos foi particularmente proposta ; a saber : 

Qual serã a melhor fórma de adaptar o edificio da Luz para um asylo de 
-alienados , de maneira a collocar estes doentes nas devidas condições hygienicas e 
outras de tratamento mais apropriadas a um plano de cura, em harmonia com a 
actualidade da sciencia ? 

Julgãmos poder satisfazer este fim com os planos A e B; começaremos po­
rém declarando , que nos não persuadimos alcançar. assim um desenvolvimento gi­
·gantesco, mui longe d' isso; antes acreditamos que ainda se ficava muito ãquem 
dos ~bons estabelecimentos neste genero aa Europa; era. no entanto o que parecia 
·entrar nos limites da possibilidade, e satisfaria, quanto a nós, o problema de me- · 
lhorar muitíssimo a sorte dos nossos alienados , sem um dispendio muito conside­
ravel. 

O meu collega o doutor Ribeiro propõe alcançar o mesmo com muito menos 
despeza ainda, e accommodar talvez maior numero de alienados, que o designado 
para os planos A e B, por nós. Um semelhante compromisso é sem duvida digno 
·de considerar-se, e tanto mais, quanto é consideravel a differença .no importe dos 
dois orçamentos feitos. Não seguirei o meu collega pela fieira de considerações, 
porque no~ leva á preferencia do plano que propõe .; ainda me limito a lembrar , 
que este plano tem por fim aproveitar o edificio quasi no estado de sua primitiva 

. consti-Úcção, e que em presença · de todos os membros da com missão, eu jã tive a 
líonrâ ele expôr ó que stlppunha oppôr~se a este proposiio, parecendo-i:ne ter então 

6 i<I< 



2 
mostrado que em partes do edificio, e considera veis; as primeiras regras de hy­
giene e salubridade local nunca poderiam convenientemente observar-se. Os pla­
nos E e F propostos por meu collega , são hóje a confirmação , julgamos nós , de 
n?ssas ilSsei:ções anteriores: Não é preciso muito para o provar. Lancem-sê os olhos 
sobre os planos E e F, e no primeiro examinem-se as principaes' accommodações 
para doentes : oo' , são enfermarias , quer dizer , casas para receber doentes que 
hão de jazer sempre, .ou quasi sempre de cama. Cada uma destas casas tem 34 
palmos de comprido e 26 de largo, e é destinada para receber dez camâs. Sup­
pondo-as estendidas em duas fileiras, dispostas no sentido longitildinal da casa, te­
remos para cada lado cinco camas. Estes lados tem cada um 34 palmos, cada 
carna-5 (a) de largura, o que dá 25 palm-os de parede cobertas pelas cabeceiras 
das camas, e 9 palmos para intervallos destas , e por conseguinte 2 escaços para 
cada um destes intervallos; o que é em. nosso entender excessivamente pouco. O 
.intervallo. que deve 'separar as duas fileiras de camas tambem não excei:lerá mui-
· tQ 6 4lalmos (b). Junte-se a tudo isto que as casas oof não tem uma só janella 
-(e) ; .rodeádas além disso por outras ' casas tambem escuras (d) , ou mal esclareci­
.das_, · por uma latrina , e com poucos meios de ventilação (e) :; imagine-se quaes 
serão as condições hygienicas em que estes 20 doentes estarão collocados. 

(f) As enfermarias ss' com as mesmas dimensões quasi, e a mesma ou maior 
-0bsc_uridade, não podem offerecer melhores disposições aos outros 20 doentes· que 
se Jb!lS destinam. 
1 " (g). Os dorinitorios _ W só tem por menos inconveniente, não serem os que 
os devem iha·bitar_ obrigaàos a permanecer ali senão uma parte das 24· horas de 
cada' dia. 

" 1(h~ pp1 ter,,n ao menos duas janellas ie duas portas que permittem algum are­
jamento , e 'Ílluminação , qúe em meu entender não poderá com tudo ser quanto 
necessario, attenta a situação relativa das ditas casas. .e· 

e1.. (i)J O~ cubículos ax ax axl ax 1 com dez palmos de comprimento e largura 
-chegam. para. conter pouco. mais cadá um do que uma cama e caixa de retrete , 
iibrern-se pa_ra um corredor sem luz alguma , e tem nas costas um vão de esca­
das _, po_r onde tambem não vejo que possam ser ventilados ou 'esclarecidos; e ~o 
.entanto ihão de elles conter doentes àgitados, que podem precisar assim demorar­
. .se Jllão só horas , mas dias ; e ainda que esta especie de doentes careÇa ãs vezes 
por tempo ser privada de todos os estimulos exteriores , incluindo o da luz , 1 com 

. tudo, este preceito não conduz a te-los sempre mergulhados emtrevas absolutas, e 
demais·••em um apertado local, que os proprios doentes hão de fazer em breve 
in(~cto , e com pouco modo de remedio. 

~k) A cosinha P; parece-:-rne insufficiente; a botica N, impropria tarnbem por 
,completamente escura (l). · 

,(m) Os pateos dx dx m' n' sãQ peja estreiteza antes saguõe~ ·; julgo as ,su_as 
,dimensões muito acanhad1!s para o destino q:ue se lhe .quer dar. , & " , ! • 

. . (n) As diyisões collocadas no pavimento superior (plano F), quanto· a dimtJn­
,5ões, njo s.ã.o mais f!lvorecidas ; _só tem a seu favor o ·poder supprirem-se as-jaoel-
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las, onde faltam e são precisas, .por clara-boias e aberturas feitas superiormente , 
ou nos tectos. 

A classificação dos doentes é uma questão prévia, . importante quando se tracta 
de construcções novas, de proposito feitas para alienados; essa importancia porém 
torna-se menor quando só · temos em vista aproveitar um edificio que teve outro 
destino. (o). Não sendo o que hei de dirigir o estabelecimento, devia limitar-me 
a accommodar o edificio da Luz a qualquer das classificações que mais provavel e 
possivelmente devia adoptar-se. Os planos A e B , satisfazem , me parece , este 
fim; prestam-se . inclusivamente ao systema que o meu collega julgou adoptar. 

Os planos A e B , são de execução mais dispendiosa que os propostos nova­
mente, a differença porém não póde ser a que se inculca ; lembrarei para o provar, 
que a reparação do edificio da Luz , sem construcção alguma nova , foi já orçada 
pelo architecto Branco em 12:00.0$000 réis, em quanto agora apparece a mesma 
despeza calculada em 5:000$000 réis; vê-se pois que o modo por que foram feitos 
os dois orçamentos, ainda mais que a natureza diversa das obras, tem uma in­
fluencia grande nas duas totalidades de despeza comparadas. (P) 
, Sem entrar em outros desenvolvimentos julgo pelos expostos poder concluiri 

em minha humilde opinião. . 
Que os planos E e F, dão é ,·erdade uma obra menos dispendiosa qua a dos 

planos A e B , a differença porém não póde ser a indicada pelos dois orçamentos 
feitos; deve ser menor. 

Os pia.nos E e F, não são ioexequiveis por falta de meios , . como o meu 
collega pertende serem os planos A e B ; o que são porém em muitas de suas 
disposiÇões é absolutamente inadmissiveis. (q) 

Os planos E e F, Mo de admittir 350 doentes, e poderão mesmo conter 
.mais as localiuades que representam ; o que não podem porém ali achar os ditos 
doentes é as condições de espaço e outras de salubridade, que s~o indispensaveis. 
Alguns deste.'! vão achar-se em circumstancias peiores, que em S. José tem os actuaés 
alienados. (r) 

J.<'inalmente é nosso humilde pensar, que para uma tal mudança não vale a 
pena fazer despeza em novas construcções a distancia, e ir augmentar depois a annual 
com a creação de um estabelecimento novo e separado. Para tão acanhado desen­
volvimento é pref crivei melhorar em S. José e ~mpliar os locaes que actualmente 
recebem doidos, e reservar para tempos melhores a idéa de uma construcção digna 
do objecto. Tenho a convicção que com isto hão de lucrar mais os nossos alienados, 
e o credito do paiz. (s) 

Taes são as considerações que rogo a v. s.ª faça por mim presentes as. ex.ª" 
os sr.8 membros da commissão da misericordia , julgando por este modo corres­
ponder ao convite que por v. s.ª me foi feito. 

Sou .com a maior consideração De v. s.ª 
Attento venerador e criado 

Em 7 de Abril de 1843. 
Bernardino Antonio Gomes. 



ÁS OBSERVAÇÕES SO.BRE OS PLANOS 

E-F. ·;. 

(a) Este calcut<> é inex·acto. - Nunca em hospital algum teve um feito ou berço 
mAis· de 4 paJmos de largo. Sendo pois cada enfermaria oo' de 34 palmos d·e comprido, 
recebe em linha recta de cada lado t> camas occupando 20 palmos , e sobejal)do ainda tlít 
djtos pl)i:a in~ervallos de quasi um covado entre berço e berç,o :· o que é mais que sultiqiente. 

(b) Tambem não é exacto este calculo: pois que tendo a casa em questão '26 palmes. 
de largo, e não havendo Jeito ou berço, que tenha mais de. 8 palmos de compridq, a coxia 
entre as duas fileiras, não será de 6 palmos, mas sim de 10 :· espaço este exuberante 
nara o serviço da cr.fermaria. 

( t;)r Não é verdade. O plano E bem claramente mostra em cada uma 9estas easa!\ 
duas portas 'e duas janellas, sendo uma rasgada e de vidraças para. o pateo· contiguo:. <: 
além disso as portas tem bandeiras de vidros. As casas o - p-q, e as casa,s s ~ t- u 
são fracções de dous g-ral)des salões, que tem urna grande jauella rasv,ada .P.ara acêrca,; e 
p,or~as e janelJas p.ara o cor.red.oD- m~e11al. As divisorias são feitas por tabiqueSJ ou teias com 
meoos da, a.metade da ai ura da casa·. As portas todas tem bandeiras de v.idros, e .por qon­
s.eg,qinte fornecem muita luz, e rpu)t<l v;emilação; e se se qui.zer,,, ainda $e· pódc ah.ri,r; m.ais 
portas e mais janellas. O corredor .Q recebe a luz da galeria, porque 'ª porta tem . bandeira 
de vidros; e além disso sobre o quarto bx do enfermeiro da 2.ª secção ha uma grande 
j.anella, rasgada em quasi toda a altura da parede, que d ·ita para o ·pateo, parte da qual 
jílnella. esclarece o d.ito q·uarto, e os outros, dous terço!l d.ella· esclarecem· abundantemente 
todo o corredor Q. Assim lambem. o corredor, y tem uma grande j.anella rasgada pa.var a 
cêrca, e uqia porta com ~andeira de vidros para o corredor Q. Vê-se poi.s .. que lodos estes 
espaços tem luz e ventilação mais que sufficiente para alienados incuraveis, ex.istcntes nas 
enfermarias respectivas. 

(d) O plano E mostra o contrario, poifs tod·as as ·casas pcoximas tem portas e janel}. 
las; e ainda mais poderão ter se se lhes quizerem abrir. 

(e) PeJas notas antcce,denlcs se vê, que a ventilação é não só sufficiente " mas exu­
berante para cada casa ; e muito maior o será se se abrirem todas as (!Orlas e J.ancijas cm 
correnteza • 

(f) Tem duas portas com bandeira de viíJros, e· duas janellas para o C"Orredor· y; 
o qual tem luz bastante de uma janella rasgada para a cêrca ,, e de- uma p.oi:tai com ban­
deira para o c_orredor lateral . 

~·-) Tanto estas· nola-s, como as sobre os planos A.-B, são da mesma dali! . 
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(g) E'Stá nas tnesmás circom'St'ancfas dá no'ta antl:loMente ; ll tem d'e ma·is a :rna'is 'A 

luz , que póde receber da casa do refeitorio, aonde ha uma grande janella rasgádia l>ata ·li. 
cêrca. · 

~!t) .Estas lllGfo tem ma~s potta's 'e janielfas) do q'lle ias casa'S antecedenl:e's: e se ellas 
tem bastantê vêlíti~açã0' 'e lln., tambein as o-u,tras <llS devem ler por se acharem nas mesinll!s 
círrrutnsf'1lllCi'i.lS. E se rs~ ju4~a ' qffe d1JllS pótt'a's e -dHaS ja~neifas poderão 1dar pouca tui; e 
ventifaoão, às f)à~edes podem-se cri'Var dellils até á :sat iedade dos e'Schipul'osos. 
. (i) Nesta ·sorte de culil'ict)los 'Óã'o ba cama :senão de pa\hà solta. De 'orili'nario es'tlés 
doc'h!(''S ·estão inus; 1iois não só rasgão a "roupa, mas podem servir-se della 'cm seu . prõ'p~b 
~3-'l!Bo ~ e qnànd-0 ci'>meçam a melhorar, sabem ~é dia à lomat o ·ar forre 'nos pateos, -qoe 
lhes estão designados. Pela ·'mesmà l'azão não lein nem podem lrr leito ou berç~, nem l'e'­
trele. Estes cubículos tem cada um, como bem tdaramente se \'ê no plano E, uma seteira 
on janella oblonga com um palmo de largo, e 4 de altura, e deita cada uma para a esca­
da, que é plenamente descoberta e esclarecida. Não é pequeno cada um destes cubículos, 
antes é muito sufficiente para um homem neste estado de furor, a que se não tleve conce­
der largo espaço. A limpeza depende das leis de policia interna. As portas destes cubicu­
los tem grades por cima para a circulação do ar com as seteiras, e para o recebimento 
de sufficiente luz. 

(k) A cosinha é maior, do que a ametade da cosinha do hospital de S. ,José, que 
fornece comida para 1300 e tantos doentes. 

( l) A botica tem duas janellas para a galeria, e outra para o corredor, e uma porta. 
Tudo bem claro se vê no plano E. 

(m) dx dx são pateos com 40 palmos de comprido e 16 de largo. Cada um delles 
serve para encerrar um só furioso, quando está em circumstanr.ias de se lhe poder con­
ceder este refrigerio ao ar livre. Todos estes recintos estão separados uns dos outros ; e 
confinam com o corredor aberto dx , que lhes offerece uma serventia commum , e do qual 
estão separados pelas suas portas respectivas. A altura dos muros é de 18 palmos , e não 
tendo habitações em roda não se 111-es 11-0de dar 3 denominação de saguões : m 1 n 1 não são 
pateos. No indice bem claro se vê , que são officinas de çapateiro e alfaiate para os tran­
quillos limpos gros~eiros. São casas actualmente ja cobertas, e cujas dimensões não tem 
nada menos que 35 palmos por 30 para cada officina. 

(n) No plano superior tem lugar as mesmas reflexões das notas antecedentes; e ainda 
em maior gráo: porque ha maior quantidade de janellas rasgadas. Ao que accresce o favor 
muito aproveitavel das claras-boias. Em quanto a dimensões não ba differença senão para 
mais; especialmente na sub-secção dos agitados limpos, como se vê no plano F, e se marca 
no índice, e se póde verificar com o compasso na mão. 

(o) Dizer, que só no caso de novas construi:ções poderia ser importante a questão 
prévia de classificação dos doentes; e não encetar essa questão sobre os planos A e B, 
que sãa em grande parte construcções novas, é palpavel contradicção: assim como é per­
tender menoscabar os planos E e F, quasi destituídos dessas novas construcções, por não 
haverem omiltido o que não deveria ter escapado aos planos A e B. 

(P) Ou o autbor do artigo se recusa a prestar sna confiança a um orÇamento effe­
ctuado por peritos lcgaes e responsaveis perante uma repartição do estadJ, qual é a das 
obras publicas, ou não se recusa. Na primeira bypothese o author do artigo se constitllirá 
em manifesta conlradicção com o senso commum e com a O[!inião publica. No segundo 
caso induzirá a fazer acreditar, que o proprio • a~ é-hit i:: clo , ~ue levantou os planos A e B, 
apresentára um orçamento filho ou da má fé ou dJ ignorancia : e para se não compromelter 
nesta ultima bypothese, teria sido melhor, que o autho n m embrasse nem comparasse 
os dous orçamentos. • • • • 

(q) Em todas as notas antecedentes até á nota (n) inclusive, se mostra evidentemen­
te, que a palavra· inadmissiveis, de que usa o author do artigo, é injusta, insustentavel 
e arbitraria. E não só por esta razão o mesmo author deveria ter sido mais m11derado • 
mas mesmo porque ja se vio em as notas á sua explicação dos planos A e B, pag. 6, qu~ 
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estes planos offerecem ao observador defeitos insanaveis em um hospicio de alienados bem 
organisado. 

(r) A materia deste artigo foi plenamente refutada em as notas antecedentes. , 
(s) O parecer do autho1· deste artigo sobre os planos E e F é a necessaria conse­

quencia de seus .calculas inexactos, e da sua manifesta inattenção aos . mencionados planos, 
como já se vio em todas as notas antecedentes ; por isso não admira, que elle julge máo 
tudó o que não é caro; e acanhado tudo o que não é gigantesco. E seria para desejar, 
que uma imaginação tão brilhante inventasse -o modo de melhorar as enfermarias de S. 
Theotonio e S_anta Euphemia, alargando-as sem haver para onde ; e contentando-se com 
as qualidades anti-hygienicas destes locaes , só pela exquisita convicção , de que com isto 
hão de l~crar ~pais os nos1os alienados e o credito do paiz • •.• ! ! ! 
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